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24 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
IMPROVISO AO RECEBER OS MEM-
BROS DA COMISSÃO DO INTERIOR
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Senhor Deputado Manoel Novaes,
Senhores Deputados:

Eu agradeço a honra de terem vindo os Senhores
aqui incorporados para me fazerem a entrega deste do-
cumento que tece considerações sobre a situação do
Nordeste e que apresenta sugestões ao Governo. Posso
assegurar aos Senhores que este documento servirá,
quando muito pouco, para retificar, se for o caso, aque-
las decisões que eu já tinha tomado sobre o Nordeste.

Quero dizer também aos Senhores que as aflições a
que se referiu o nosso Deputado Albérico Cordeiro, afli-
ções que os Senhores como nordestinos têm o direito de
ter, eu posso assegurar aos Senhores que essas aflições
também são minhas, porque se não sou nordestino, sou,
antes de tudo, brasileiro. E repito as palavras que disse
várias vezes durante a minha campanha: «que não acre-
dito num País, num Brasil rico, se não houver um Nor-
deste forte». A prova está que das 28 proposições ou su-
gestões que os Senhores apresentaram, já 17 estão assen-
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tadas ou em andamento. E outras estão em estudo, o
que vem mostrar que o Ministro Andreazpa tem sabido
trazer ao meu conhecimento esses pleitos dps Senhores.

Naturalmente, os vastos recursos a qiie o meu ami-
go pessoal, Deputado Manoel Novaes, se rleferiu são, de
fato, vastos recursos de que o Nordeste necessita. Mas
eu quero lembrar aos Senhores, como justificativa, que
eu não herdei agora essa situação. Que nãp me entrega-
ram essa situação abruptamente; ela vem de anos. Essa
herança que deixaram ao meu Governo é uma herança
que vem de anos. Reconheço as queixas, a maior parte
das queixas que os Senhores têm em relação ao Nordes-
te. Mas o meu problema atual na convicção que tenho
de que necessito fazer muita coisa pelo Nordeste é onde
buscar esses vastos recursos. É esse o grande problema.
Tivesse eu à mão os recursos necessários para em curto
prazo ou em curtíssimo prazo levar o Nordeste à situa-
ção que nós todos queremos, não haveria problema. Daí
porque eu peço aos Senhores um pouco de paciência. Eu
hei de encontrar meios para levar recursosl para o Nor-
deste.

Mas na situação de crise econômica em que esta-
mos, eu não posso fazê-lo de uma hora| para outra.
Quanto ao fato referido também pelo Dep
co Cordeiro, de serem os Senhores uma for
cão do Partido que me apoia na Câmara

atado Albéri-
representa-

a ARENA,
apoio de que muito me honro e do qual o meu Governo
não abre mão, desejo apenas lembrar aos Senhores que
mesmo que a representação do Nordeste me fosse agres-
siva, mesmo que ela me combatesse, mesmc) que ela ten-
tasse destruir o meu Governo, ainda assim eu persistiria
na minha idéia de melhorar o Nordeste. O fato é que a
minha posição perante o Nordeste vem de uma convic-
ção íntima de que o Nordeste é uma part^ do Brasil e
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não do fato de que eu necessito do apoio dos Senhores.
Agradeço profundamente, repito, a honrosa presença
dos Senhores, e queira Deus que Os outros estados e as
outras regiões tomem atitudes iguais à que os Senhores
tomaram para que eu possa estar bem e sempre esclare-
cido sobre os problemas de cada um, porque aí eu dor-
mirei mais sossegado e terei menos possibilidade de er-
rar. Muito obrigado aos Senhores.




